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RESUMO ABSTRACT 

O povo terena habita os estados de 

Mato-Grosso do Sul e São Paulo. Essa 

etnia conta com 28.845 pessoas (da-

dos do IBGE, 2010), que estão dividi-

das em 17 terras. Constataram-se tere-

na surdos primeiramente na Comuni-

dade Indígena de Cachoeirinha, de 

The terena people in-

habiting the states of Mato 

Grosso do Sul and São Paulo. 

This ethnic group has 28,845 

people (IBGE data, 2010) which 

are divided into 17 indigenous 

communities. Deaf Terena were 

discovered first at the indige-

nous village Cachoeirinha, of 

9,507 inhabitants and, on se-
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9.507 habitantes e, em segunda via-

gem a campo, também em aldeias 

vizinhas, próximas ao município de 

Miranda-MS. A língua oral terena é 

amplamente falada, e também foi ob-

servado o uso de sinais pelos surdos 

terena, o que deu origem a esta pes-

quisa. O projeto envolveu o estudo 

da(s) língua(s) utilizadas por surdos 

terena de diferentes faixas etárias, 

sendo a maioria jovens. É notável que 

parte dessas pessoas não conheça a 

língua brasileira de sinais (LIBRAS). 

Alguns nunca frequentaram a escola 

ou tiveram contato com surdos usuá-

rios de LIBRAS. De maneira geral, os 

familiares dos surdos são ouvintes e 

falantes de português e terena, e os 

mais próximos conhecem os sinais 

terena. Alguns jovens estudam na ci-

dade e estão avançando no uso e co-

nhecimento da LIBRAS, porém estes 

mesmos jovens utilizam outros sinais 

na aldeia, com seus familiares ouvin-

tes, amigos e outros surdos, que não 

sabem LIBRAS. Em última viagem a 

campo, em 2012, foram coletados 

sinais terena por meio de fotografia e 

vídeo, que foram analisados. Avaliou-

se então a estrutura, a morfologia no 

uso desses sinais, e se chegam real-

mente a constituir uma língua. Entre-

tanto, nesse momento, os aspectos 

cond field trip, also in the 

neighboring villages, near the 

city of Miranda-MS. The Terena 

oral language is widely spoken, 

and the use of signs by deaf 

Terena was also observed, 

which gave rise to this research. 

The project involves the study 

of languages used by deaf 

Terena of different age groups, 

the majority being young. It is 

notable that some of these 

people do not know the Brazili-

an Sign Language (LIBRAS, from 

Língua Brasileira de Sinais). 

Some of them have never at-

tended school or had contact 

with deaf users of LIBRAS. 

Generally, family members of 

the deaf are listeners and 

speakers of Portuguease and 

Terena, and the closest know 

the Terena signs. Some young 

people are studying in the city 

and are progressing in the use 

and knowledge of LIBRAS, but 

these same young people use 

other signs in the village with 

their listeners relatives, friends 

and other deaf people, who do 

not know LIBRAS. In last field 

trip in 2012, Terena signs were 

collected through photography 

and video, and were analyzed. It 

is necessary evaluate now the 

structure, morphology in the 

use of these signs and, if they 

really constitute a language. 

However, at that moment the 

linguistic aspects can not be 

more profound because a small 

amount of data was collected , 

and should be increased to the 

PhD research. I also observed 
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linguísticos não puderam ser mais 

aprofundados, pois ainda está coletada 

uma quantidade reduzida de dados, 

que deverá ser aumentada para a pes-

quisa do doutorado. Observei também 

a cultura, educação, cosmovisão tere-

na e surda, as relações dos surdos com 

seus familiares, professores, intérpre-

tes, amigos e sociedade ouvinte. 

 

the culture, education, Terena 

and deaf worldview, the rela-

tions of the deaf with their 

families, teachers, interpreters, 

friends and hearing society.  
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 Para mais informações e acesso ao texto completo 

fazer busca online pelo título dessa dissertação. 
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